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esta investigação tem como objetos de estudo, de um lado, os negócios - o comércio e o
crédito, fundamentalmente - e, de outro, os negociantes que os operavam, fossem eles
portugueses ou estrangeiros. O objetivo central é estudar os circuitos mercantis numa
conjuntura de transformação estrutural do império português. De um lado, o peso crescente
das receitas provenientes do comércio do tabaco; de outro, a entrada em cena da produção
aurífera no Brasil a partir dos fins do século XVII. Isto significa acompanhar a circulação de
capitais, mercadorias e agentes mercantis no império português e fora dele.
A data inicial adotada, portanto, justifica-se pelo que se acabou de dizer a respeito da
entrada em cena do tabaco e dos vinhos na pauta de exportação portuguesa. A data final,
1727, é tomada aqui como o ano em que o porto do Rio de Janeiro superou o de Salvador
em movimento, flagrado pelo valor total das importações de mercadorias por Minas Gerais.
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